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Para a perfeita execução e completo acabamento das obras e serviços referidos abaixo, a 
Empreiteira se obriga sob as responsabilidades legais vigentes, a prestar toda a assistência técnica 
e administrativa necessária para imprimir andamento conveniente aos trabalhos. 
 

Todos os materiais empregados serão de primeira qualidade e todos os serviços executados 
em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda, satisfazer rigorosamente às 
Normas Brasileiras. 
 

A obra terá instalações provisórias necessárias ao bom funcionamento, como sejam: 
tapumes, barracão, escritório local, sanitários, água, energia elétrica, etc. Competirá a Empreiteira 
fornecer todo o ferramental, maquinaria e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos 
serviços contratados, bem como o equipamento de proteção individual - EPI/PCMAT/PCMSO. 
 
 
1 - SERVIÇOS PRELIMINARES: 

 

1.1- Instalações iniciais: 

Devem ser instalados tapumes para fechamento frontal da obra e placa de obra. 
 

1.2- Retiradas sem reaproveitamento: 

Devem ser executados manual e/ou mecanicamente os serviços de:  
Retirada das louças sanitárias, portas, válvulas de descarga, soleiras. 

 
1.3- Demolições: 

Devem ser executados manual e/ou mecanicamente os serviços de:  
Demolição do telhamento em áreas danificadas para serem trocadas por novas, dos pisos e 

revestimentos de todos os banheiros, de todo forro de PVC e sua estrutura. 

 

1.4- Reparos estruturais: 
Devem ser executados reparos estruturais afim de solucionar o problema de rachaduras que 

se encontram nos banheiros 01 e 02. 
Para uniformização do nível dos pisos, deverá ser executada alvenaria de embasamento de tijolos 

comuns, devidamente impermeabilizadas. 

 

1.5-Remoção de entulho: 

Ficam a cargo da contratada as despesas com os transportes de entulhos eventualmente 

gerados durante a execução da obra, seja qual for a distância média e o volume considerado, bem 

como a remoção do entulho com bota fora. 

 

2 – Pisos e Revestimentos: 

2.1 – Banheiros: 

Devem ser executados: 
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No piso; nata de cimento para regularização e posteriormente receber porcelanato acetinado 

retificado cinza de primeira qualidade; 

Nas paredes; emboço comum para regularização e posteriormente receber revestimento em 

porcelanato acetinado retificado, cor a definir com departamento antes da compra e instalação. 

2.2 – Soleiras: 

 Devem ser assentadas novas soleiras em granito cinza onde tem troca de piso (entrada dos 

banheiros e portas de acesso ao exterior). Espessura de 2cm e largura até 20cm. 

 

Condições Gerais: 
Nenhum revestimento (Piso, Parede ou Teto) será iniciado antes de concluídas as 

canalizações embutidas e realizados testes para averiguação de possíveis vazamentos, que quando 

detectados deverão ser prontamente corrigidos. 

As superfícies a serem revestidas (Paredes e Tetos) deverão ser limpas, corrigidas de 

qualquer imperfeição ter todas as tubulações devidamente embutidas e estarem abundantemente 

molhadas antes da execução do chapisco com cimento e areia grossa no traço 1:4. 

Todos os cantos externos das paredes a serem revestidos serão protegidos por com 

cantoneiras metálicas, até a altura de 2,00m. 

Os revestimentos deverão apresentar superfícies perfeitamente desempenadas e aprumadas. 

Os revestimentos cerâmicos deverão ser assentados com juntas a prumo e cimento colante, 

seguindo todas as recomendações e especificações do fabricante. 

Os revestimentos cerâmicos que sofrerem corte para colocação de torneiras e outros 

elementos de instalações elétricas ou hidráulicas, não deverão apresentar rachaduras ou emendas. 

O rejuntamento será executado com pasta de rejuntamento, tomando-se o cuidado com a 

limpeza a fim de eliminar todo e qualquer excesso de argamassa. 

O assentamento deve seguir a altura prevista em projeto seguindo o alinhamento das 

esquadrias e guarnições de portas. 

Os contrapisos devem ser executados de forma a garantir superfícies contínuas, planas, sem 
falhas e perfeitamente nivelados;  

Todos os pisos laváveis devem ter declividade mínima de 0,5% em direção a ralos ou portas 
externas; a declividade deve ser dada no contrapiso ou, em alguns casos, quando a dimensão do 
ambiente o permitir, no próprio piso;  

Os pisos somente podem ser executados depois de concluídos os revestimentos das paredes 
e tetos;  

Em ambientes contíguos, a porta fechada definirá o limite de cada piso e consequentemente, 
o material da soleira.  

Piso em porcelanato acetinado esmaltado resistência química A, para áreas internas, 
assentado com argamassa colante industrializada. Rejuntamento de piso em placas de 60 x 60 cm 
cor Cinza com argamassa industrializada para rejunte, juntas acima de até 2 mm 

Controle de fornecimento: não devem apresentar rachaduras, base descoberta por falta do 
vidrado, depressões, crateras, bolhas, furos, pintas, manchas, cantos despontados, lados lascados, 
incrustações de corpos estranhos, riscados ou ranhuras, bem como diferença de tonalidade e 
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dimensão dentro do mesmo lote. Além das condições acima, os produtos devem atender aos 
requisitos mínimos de qualidade prescritos nas normas da ABNT.  
- Argamassa pré-fabricada para assentamento de porcelanato em áreas internas.  
- Pasta de rejuntamento para porcelanato de áreas internas. 
- Rodapé em porcelanato esmaltado com altura de 7cm para as novas paredes. 
 
 
3 – Cobertura e Forro: 

 

3.1 – Telha e estrutura: 

Deverá ser feita a manutenção do telhado, sendo trocado telhas e/ou estrutura que 

necessitem de manutenção afim de solucionar problemas de infiltrações de água de chuva. 

A estrutura deve ser executada em estrutura metálica em perfil de metalon; e telhamento em 

chapa de aço com perfil ondulado pré-pintada, com espessura de 0,50mm. 

 

3.2 – Forro: 

Deve ser executado forro modular removível em pvc de 618mmx1243mm, na cor branca, nos 

banheiros 01 e 02. 

 
3.3 – Calhas: 

Os contra-rufos e calhas serão em chapas galvanizadas USG #26, natural sem pintura, com 
dimensões de 25cm de largura e 20 cm de altura, por facilidade de manutenção. Deverão possuir 
ralo tipo abacaxi nas quedas dos condutores de água pluvial. 
Deverão atender a NBR 10844. 
 
Condições Gerais: 

Só poderão ser aplicados telhas e acessórios de fabricantes que tenham o certificado de 
qualidade ISO 9000 ou superior ou atestado do IPT ou outro que atenda as normas da ABNT, no que 
couber. 

Os serviços a serem executados, bem como, os materiais empregados nas obras deverão 
obedecer às normas pertinentes da A.B.N.T – NR-18 – SECÇÃO 18.18 – (SERVIÇOS EM 
TELHADOS). 

Será obedecido rigorosamente às prescrições do fabricante no que diz respeito aos cuidados 
com relação a cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimentos laterais, longitudinais, fixações, 
uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios conforme recomendações do fabricante. 

Deverão ser obedecidas as indicações do fabricante no que diz respeito aos cuidados a serem 
tomados durante o manuseio, transporte das peças até sua colocação, sentido de montagem, corte 
de cantos, furação, fixação, vão livre máximo, etc. 

A inclinação da cobertura deverá ser obtida através da posição correta dos seus apoios e de 
sua inclinação. 

Não será permitido o uso de 02 ou mais telhas para cobrir um vão, se o mesmo puder ser 
coberto com 01 (uma). 

Toda a fixação de pingadeiras, calhas e rufos na alvenaria deverá ser feita com a utilização 
de bucha de nylon, parafusos zincados - cabeça panela e arruela lisa zincada. 
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Serão obedecidas rigorosamente as prescrições do fabricante no que diz a respeito a 
cuidados quanto aos cortes, inclinações, beirais, vãos livres, recobrimento laterais, longitudinais, 
fixações, uso de rufos, contra-rufos e demais acessórios. 

São consideradas partes do item de cobertura, elementos de fixação, apoios, suporte de abas, 
tirantes de contraventamento, afastadores, travas, peças complementares, cumeeiras, terminais de 
abas planas, rufos, tampões, placas pingadeiras, ralos tipo abacaxi quando necessários. 
 
4 - ESQUADRIAS E VIDROS: 

4.1 - Metálicas: 

Requadros metálicos na espessura das divisórias seguem modelo existente de acordo com a 

quantificação constante nas plantas de Arquitetura. 

Todas as esquadrias deverão ser fornecidas completas, com todos os pertences e acessórios, 
tais como: batentes, guarnições, vidros, telas, dobradiças (3 por porta), trincos, fechos, puxadores, 
fechaduras estabelecidas em projeto. 
 
4.2 - Madeira: 

As folhas das portas em geral serão executadas em madeira resistente, exceto pinus, lisa, a 
prova d’água, encabeçado, acabamento para pintura, com a espessura indicada em projeto e 
devidamente imunizada contra fungos. 

As portas de madeira serão fixadas em batentes de madeira de acordo com o projeto. 
O assentamento das portas será efetuado com o máximo cuidado, para que as peças não 

sejam danificadas sendo simultaneamente verificados o prumo e o esquadro. Este trabalho exigirá 
mão-de-obra especializada. 

Toda madeira empregada será de primeira qualidade, seca, isenta de defeitos tais como: 
rachaduras, nós, escoriações, falhas, empenamentos, etc. 

Todas as esquadrias de madeira deverão ser fornecidas completas, com todos os pertences 
e acessórios, tais como: batentes, guarnições, dobradiças (3 por porta), trincos, fechos, puxadores e 
fechaduras. 

Todas as esquadrias metálicas e madeira serão pintadas em esmalte sintético Cinza Médio. 
 

5- INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS: 

5.1 – Condições Gerais: 

As tubulações devem ser instaladas de tal maneira que não sofram danos causados pela 

movimentação da estrutura da edificação ou por outras solicitações mecânicas.  

As aberturas nas paredes deverão ser feitas de forma a permitir a colocação de tubos livres 

de tensões. 

A tubulação enterrada deverá ser assentada em terreno resistente ou sobre embasamento 

apropriado com recobrimento mínimo de 30 (trinta) centímetros.  

Nos trechos onde tal recobrimento não seja possível, ou onde a tubulação estiver sujeita às 

fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, a tubulação 

deverá ser envelopada em concreto. 

O desenvolvimento das tubulações deve ser de preferência retilíneo e serem fixados de modo 

a manter as condições do projeto. 
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Não deverão ser utilizados os tubos e conexões que apresentarem defeitos como deformação, 

fissuras, folga excessiva entre a bolsa e a ponta. 

 

5.2.– Alimentação Direta: 

Material: PVC rígido soldável, exceto nos locais de pontos de consumo, onde deverá ser em PVC 

rígido soldável com bucha de latão (série azul). 

 

5.3 – Água Fria: 

Material: PVC rígido soldável, exceto nos locais de pontos de consumo, onde deverá ser em PVC 

rígido soldável com bucha de latão (série azul) ou tubo de descida para válvula de descarga com 

joelho azul. 

As prumadas, ramais e sub-ramais, deverão ser executados conforme projeto, os quais foram 

dimensionados, levando-se em consideração velocidade, vazão, perda de carga e pressão mínima, 

sempre obedecendo aos limites permitidos para a instalação em questão.  

As prumadas de alimentação de água fria terão registros de gaveta, setorizando um agrupamento de 

unidades de consumo e quando necessário, em cada unidade de consumo, visando favorecer 

manobras em eventuais manutenções. 

A tubulação de extravasão e limpeza deverá ser instalada nas caixas d’água e despejada do telhado. 

Os registros de gaveta, pressão e válvula de descarga, serão instalados de acordo com as 

especificações do projeto. 

No caso de registros e válvulas, não serão admitidas improvisações na colocação da canopla, para 

ajuste de altura do acabamento.  

A CONSTRUTORA deverá atentar para que o nível dos registros (em relação à parede acabada), 

que deve ficar exato para receber manoplas e/ou demais acabamentos, sem emendas ou quaisquer 

outras improvisações. 

 

5.4- Esgotamento Sanitário: 

Material: PVC rígido (branco). 

A instalação de esgotamento sanitário deverá ser executada como projetado, de modo a atender as 

exigências técnicas mínimas em declividades, seções e peças de conexão, permitindo assim um fácil 

escoamento até a rede existente.  

Deverão ser previstos ramais de ventilação após o fecho hídrico da caixa sifonada e vasos sanitários 

para combater o mau cheiro, sendo que a prumada de ventilação sanitária deverá ultrapassar o 

telhado em pelo menos 30 (trinta) centímetros. 

O traçado da tubulação deverá ser executado de forma a ser o mais retilíneo possível, evitando-se 

mudanças bruscas de direção.  

As tubulações horizontais de esgotamento sanitário devem ser instaladas com declividade constante 

e não menores que 1% (um por cento). 
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A emenda da tubulação deverá ser feita por meio de luvas soldáveis ou com bolsa com anel de 

borracha, com cuidado de não deixar rebarbas no tubo que possa prejudicar a estanqueidade da 

mesma. 

As caixas de inspeção devem ser fechadas hermeticamente com tampa removível, ter profundidade 

de no máximo um metro, fundo construído de modo a assegurar rápido escoamento e evitar formação 

de depósito. 

As caixas sifonadas serão conforme localização, tipos e dimensões informados nos projetos de 

instalações hidráulicas.  

Todas as caixas sifonadas devem ser em corpo monobloco, com anel de fixação da porta-grelha e 

grelha metálica.  

 

5.5- Água Pluviais: 

Instalações prediais de águas pluviais: captação e escoamento com sistema de canaletas conforme 
existente no local. 
 
5.6 – Louças e Metais: 

Serão instaladas bacias sanitárias, assentos, papeleiras, saboneteira, porta toalha de papel ou pano, 

lavatórios e mictórios de acordo com as especificações em projeto de sistemas hidráulicos prediais e 

arquitetura; também devem ser considerados todos os serviços para a completa fixação; as torneiras 

deverão ser de metais e cromadas. 

 

5.7 - Acessórios p/ mobilidade reduzida: 

Todos os acessórios tipo barra de apoio e corrimão deverão ser em aço inoxidável com diâmetro 

11/2” assentados de acordo com a NBR 9050. 

 

6. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
6.1. CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS BÁSICAS 

• O fornecimento elétrico da edificação será trifásico, em tensão secundária de 220/127 V-60 Hz; 

• Tensão de distribuição de tomadas de uso geral – 127V/220 V; 

 
6.2 INSTALAÇÃO DE ILUMINAÇÃO:  
A distribuição dos pontos de luz em toda a obra foi efetuada em função da geometria dos cômodos 
e com níveis de iluminamento calculados conforme especificação da ABNT e IES, através do método 
dos lúmens.  
A instalação será de sobrepor sob o forro, sendo as luminárias fixadas por suportes específicos e 
apropriados. 
Tensão de alimentação: 

• Iluminação Interna fluorescente 32 W/PL 25 W - 127 volts 

• Iluminação Externa (PL-25 W) – 127 V 

Bitola mínima dos condutores dos circuitos parciais PVC 70 C – 750 V .  # 2,5 mm2 

Diâmetro mínimo para eletroduto de distribuição Ø 3/4" 
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Para a distinção entre condutores de um mesmo circuito, foi adotada a padronização de cores para 
a isolação, sendo: Fase A : preto ; Fase B : vermelho ; Fase C : amarelo; Neutro : azul-claro ; Terra 
(PE) : verde e Retorno : branco ou cinza. 
O comando de iluminação dos ambientes será efetuado por interruptores simples e ou paralelos de 

10 A / 250 V. Em ambientes grandes os comandos efetuados pelos interruptores visam atender as 

luminárias por setores. Os interruptores serão instalados a 1.10m do piso acabado. 

 As luminárias serão apropriadas para instalação de sobrepor, específicas a cada ambiente, com 

lâmpadas fluorescentes tubular de 32 W e fluorescentes compactas 25 W, reator eletrônico duplo de 

alto fator de potência e partida rápida. Deverá ser lançado condutor terra em todas as luminárias, 

para aterramento dos reatores e partes metálicas não energizadas. 

Os circuitos terminais para alimentação dos circuitos de iluminação além dos diversos circuitos para 

retornos de iluminação e tomadas serão instalados em eletrodutos de PVC flexível, corrugado, 

embutido em laje/piso/parede. 

 

6.3 INSTALAÇÃO DE FORÇA 
As instalações de força possuem ainda como características básicas os seguintes pontos: 

• Tomadas (2P+T) monofásicas – 127 volts e bifásicas – 220 volts 
• Bitola mínima de distribuição PVC 70 C – 750 V . # 2,5 mm2 

• Diâmetro mínimo para eletroduto de distribuição Ø 3/4" 

• Para a distinção entre condutores de um mesmo circuito, foi adotada a padronização de cores 

para a isolação, sendo: Fase A : preto ; Fase B : vermelho ; Fase C : amarelo; Neutro : azul-

claro ; Terra (PE) : verde e Retorno : branco ou cinza. 

A locação das tomadas e pontos de força visa preferencialmente atender homogeneamente os locais 
de provável instalação de equipamentos e atender os equipamentos locados previamente no layout 
de arquitetura. Em geral foram previstas tomadas em 127 e 220 volts em caixas de ligação 4”x 2” de 
PVC, antichamas.  
As decidas das tubulações para as tomadas serão em perfilado perfurado, descendo e rodeando 
todas as salas, fixados na parede de alvenaria para acondicionamento e proteção mecânica dos 
cabos.  
Os circuitos terminais para alimentação dos circuitos de tomadas serão perfilado perfurado conforme 
necessidade do local e atendendo todas as normas vigentes. Todas as tomadas deverão ser 
etiquetadas segundo o seu uso e ter indicação "220V" ou "127V".  
 
6.4. NORMAS DE EXECUÇÃO 
Interferências: As instalações deverão ser executadas de acordo com as indicações expressas no 
presente memorial, devendo ser tomados cuidados especiais para eliminação das interferências com 
a arquitetura, bem como as demais instalações.  
 

7- PINTURA 

Interna: 

Pintura com tinta acrílica, de primeira linha, cor a definir, sobre fundo preparador. 

Paredes e teto do banheiro 03 e 04, e hall dos banheiros. 
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Esquadrias de Madeira: 

Pintura esmalte a base de água, de primeira linha, semi-brilho, cor a definir. 

Emassamento nas esquadrias de madeira. 

 

Esquadrias de Ferro: 

Pintura esmalte a base de água, de primeira linha, semi-brilho, cor a definir. 

8- Serviços Finais: 

Limpeza final da obra. 
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